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APRESENTAÇÃO 

“Alimento é algo universal e geral. Algo que diz respeito a todos os seres humanos: amigos ou 
inimigos, gente de perto e de longe, da rua ou de casa, do céu e da terra. Mas a comida é algo 
que define um domínio e põe as coisas em foco. Assim, a comida é correspondente ao famoso 
e antigo de-comer, expressão equivalente a refeição, como de resto é a palavra comida. Por outro 
lado, comida se refere a algo costumeiro e sadio, alguma coisa que ajuda a estabelecer uma 
identidade, definindo, por isso mesmo, um grupo, classe ou pessoa” (DA MATTA1). 
 

É da natureza humana a necessidade de alimentar-se para manter-se vivo e em vida e, por isso 

mesmo, o alimento é sagrado e consagrado como algo “universal e geral”, indispensável para a nossa 

existência. É também da natureza humana o hábito de nos reunirmos, seja ao redor de uma mesa ou de 

uma fogueira, em “grupo ou classe”, para garantirmos a equidade no partilhamento da comida entre os 

nossos semelhantes. Entretanto, para chegarmos a esse momento, perpassamos pelo ritual, individual e 

ao mesmo tempo coletivo, de preparo da comida, que abrandará ou saciará por completo o nosso estado 

de fome. 

Assim como livros dispostos nas estantes de uma biblioteca, um menu gastronômico oferece a 

oportunidade de, a partir da escolha que se faz, saciar a fome do ser humano, até então, em estado de 

insaciedade, seja de conhecimento ou de comida, ambos parte da nossa natureza, humana e física, 

necessitada de aprendizado, acolhimento e alimento, principalmente em tempos como estes, em que uma 

pandemia já cessou a vida de mais de meio milhão de brasileiros, dentre os quais estavam cozinheiros(as), 

escritores (as), professores(as), pesquisadores(as), estudantes de graduação e de pós-graduação etc., gente 

que cuidava do corpo e da alma daqueles que eram os seus afetos, hoje em constante estado de dor, fome 

e sofrimento, abrandados, talvez, pela empatia, pela arte, pelo conhecimento e pelo alimento. 

Foi para aquelas, dentre muitas outras pessoas, hoje presentes ou não neste mundo, que 

programas de pós-graduação foram criados, ao longo dos anos, aqui no Brasil, com a finalidade de 

oferecer a grupos variados de pessoas a oportunidade de continuar a sua formação acadêmico-

profissional. É nesse contexto que se insere o Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagem, 

doravante PPGEL, da Universidade Federal de Mato Grosso, criado em 2003, e que tem oferecido, em 

seu menu, um verdadeiro banquete de disciplinas, que contemplam áreas dos Estudos Linguísticos e 

Literários, que caracterizam e particularizam o referido Programa como fomentador da formação 

continuada de profissionais de Letras e Linguística do Estado de Mato Grosso e de outros Estados da 

Federação.  

Em 2015, o PPGEL ampliou a oferta dos seus cursos e passou a oferecer, além do Curso de 

Mestrado, o de Doutorado, ambos com disciplinas em comuns, como é o caso do Componente 

Curricular Estudos Filológicos, de 60 h/a, ofertado, desde a criação do PPGEL, para alunos(as/es) regulares, 

especiais e/ou ouvintes da área de Estudos Linguísticos. No primeiro semestre deste ano, em especial, 

 
1 DA MATTA, R. O que faz o Brasil, Brasil?. Rio de Janeiro: Rocco, 1986, p. 22. 
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os trabalhos desenvolvidos pelas cursistas da referida disciplina, ministrada pela Profa. Dra. Josenilce 

Rodrigues de Oliveira Barreto, tiveram a sua finalidade ampliada: além de serem a atividade de avaliação 

final das estudantes (sim! Uma turma 100% feminina!), eles estão publicados neste, que é o primeiro 

resultado em forma de livro dos frutos, agora saboreados e advindos das discussões e dos artigos, 

produzidos na disciplina Estudos Filológicos. 

Além dos trabalhos desenvolvidos no âmbito da referida disciplina, também estão reunidos nesta 

obra dois textos, os de número 04 e 08, produzidos por estudantes de Iniciação Científica das 

Universidades Federais de Mato Grosso e do Oeste da Bahia, em parceria com as suas respectivas 

orientadoras, então co-autoras. Cabe ressaltar que ambos os textos são frutos de pesquisas em 

desenvolvimento nas respectivas universidades e em consonância com a área de atuação e pesquisa das 

organizadoras deste livro, o que coaduna com os nossos objetivos de a) incentivar as iniciantes à pesquisa 

a produzir artigos científicos para serem publicados, e b) oferecer ao público textos que contribuam para 

a divulgação e disseminação das pesquisas em Filologia no Brasil. 

Assim, com o objetivo de reunir e, ao mesmo tempo, dar visibilidade às produções das estudantes, 

que tomaram como aporte teórico-metodológico a Filologia Textual e as suas ciências auxiliares 

(Codicologia, Paleografia, Diplomática e História), a partir das quais desenvolveram análises de 

documentos dos séculos XVIII e XX, produzidos em terras brasileiras ou estrangeiras, organizamos este 

livro, cuja estruturação é apresentada a seguir. 

Na primeira parte, intitulada Estudos filológicos de manuscritos do século XVIII¸ estão listados quatro 

trabalhos, produzidos a partir de manuscritos mato-grossenses do século XVIII, e desenvolvidos por 

Camila Viais Leite; Arlene Bispo da Silva e Glaciene da Silva Nascimento; Thaisa Maria Gazziero Tomazi; 

e Carolina Akie Ochiai Seixas Lima e Bruna Corrêa Araújo, conforme descritos nos parágrafos seguintes. 

No primeiro capítulo, intitulado Estudo filológico do Auto de Fundação da Fortaleza do Real Forte Príncipe 

da Beira-MT, século XVIII, Camila Viais Leite apresenta as edições fac-similar e semidiplomática do Auto 

de Fundação da Fortaleza do Real Forte Príncipe da Beira-MT, documento histórico, produzido no 

século XVIII, a partir do qual a autora nos convida à mesa da Filologia e de suas ciências auxiliares, as 

quais dão suporte às análises histórica, codicológica, diplomática e paleográfica do referido manuscrito. 

No segundo capítulo, intitulado Edição semidiplomática e estudo codicológico e paleográfico de um manuscrito 

do século XVIII da Capitania de Mato Grosso, Arlene Bispo da Silva e Glaciene da Silva Nascimento, primeiro, 

nos apetecem com informações oriundas de uma correspondência oficial, escrita pelo então ouvidor e 

destinada ao rei, acerca das disputas de terras entre portugueses e indígenas no Mato Grosso colonial, a 

partir do qual as autoras tecem considerações sobre a Filologia e as suas ciências auxiliares para, em 

seguida, apresentarem a edição do documento e as análises codicológica, paleográfica e grafemática de 

palavras do texto, como pratos principais do trabalho. 

No terceiro capítulo, intitulado Os bens dos soldados falecidos no Mato Grosso colonial – uma análise 

filológica de uma carta manuscrita, Thaisa Maria Gazziero Tomazi nos serve, como prato de entrada, 
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considerações sobre a Filologia, a Codicologia e as normas de edição adotadas para nos apresentar, como 

prato principal, as edições fac-similar e semidiplomática, as análises ortográfica e paleográfica, e os 

aspectos sócio-históricos de uma carta manuscrita no Mato Grosso colonial, cujo teor é os bens materiais 

deixados por dois soldados mortos em combate. 

No quarto capítulo, intitulado Regimentos dos Capitães do Mato: Análise de alguns aspectos filológicos, 

Carolina Akie Ochiai Seixas Lima e Bruna Corrêa Araújo nos apresentam um menu que vai da 

contextualização histórica do documento à revisão da literatura, metodologia, resultados e discussão, a 

partir dos quais as autoras tratam da edição, do estudo dos nomes de pessoas, dos rios e lugares, bem 

como das variações grafemáticas constantes no corpus selecionado, que se caracteriza como o escolhido 

para compor o último texto, que finaliza a primeira parte deste livro, que trata de estudos filológicos a 

partir de manuscritos mato-grossenses do século XVIII. 

Já na segunda parte deste livro, intitulada Estudos filológicos de documentos do século XX¸ são listados 

mais quatro trabalhos, produzidos a partir de documentos, manuscritos ou impressos, escritos em lugares 

e por pessoas variadas no século XX, e desenvolvidos por Natasha Mayumi Machado Takinami e 

Josenilce Rodrigues de Oliveira Barreto; Cíntia Holzmann e Sonia Regina Lourenço; Débora da Silveira 

Campos; e Carla Souza da Cruz, Stéffany Montielly Fontes Freire e Josenilce Rodrigues de Oliveira 

Barreto. 

No primeiro capítulo desta segunda parte, intitulado Leitura crítico-filológica-discursiva de uma página 

do jornal Diário da noite (SP) sobre a colônia japonesa, Natasha Mayumi Machado Takinami e Josenilce 

Rodrigues de Oliveira Barreto desenvolvem um estudo crítico-filológico-discursivo, a partir de uma 

página do periódico Diário da Noite, de São Paulo, datada de 3 de agosto de 1946, na qual há a descrição 

de um episódio, “envolvendo brasileiros e japoneses em um momento de ódio, violência e perseguição 

aos imigrantes”. A partir disso, as autoras apresentam a Filologia e a Análise do Discurso de linha 

francesa, como aportes teóricos para as análises do contexto histórico e dos elementos linguístico-

discursivos relacionados ao preconceito, presentes no corpus. 

No capítulo seguinte, intitulado Nas rotas da Panagra: Estudo filológico de uma carta de María Rosa Oliver 

a Vinícius de Moraes, Cíntia Holzmann e Sonia Regina Lourenço nos oferecem, além da contextualização 

da escolha do corpus, a edição, as análises codicológica e paleográfica de uma correspondência pessoal, 

escrita por María Rosa Oliver e dirigida a Vinícius de Moraes, bem como informações sobre a vida da 

escritora e a sua relação com o referido escritor e compositor, e com o período compreendido pelas cartas 

produzidas por aquela, e que compõem o corpus do trabalho ora apresentado. 

No terceiro capítulo da segunda parte, intitulado A primeira Escola de Auxiliar de Enfermagem em 

Mato - Grosso: anúncios de jornais sob o olhar filológico, Débora da Silveira Campos realiza o estudo, a partir da 

Filologia, de anúncios de jornais do século XX, que veicularam a notícia da criação da primeira Escola de 

Auxiliar de Enfermagem em Mato Grosso. Para isso, contudo, a autora apresenta o contexto histórico 

no qual a referida escola foi criada, e seleciona, como corpus de estudo, oito anúncios de jornais, a partir 
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dos quais sinaliza a relevância da edição fac-similar para a reprodução desse tipo de registro histórico e 

analisa as “abreviaturas, o sistema consonantal, o sistema vocálico e o uso de diacríticos”, presentes no 

corpus, também explorado “ideológica e linguisticamente”. 

No último capítulo, intitulado Entre a Filologia e o Direito: edição e estudo do Direito das Sucessões em dois 

documentos baianos do século XX, Carla Souza da Cruz, Stéffany Montielly Fontes Freire e Josenilce 

Rodrigues de Oliveira Barreto nos apresentam, em um primeiro momento, o conteúdo, as normas e as 

edições fac-similar e semidiplomática de um fólio de cada um dos dois processos cíveis selecionados 

como corpus do trabalho para, em seguida, discorrerem sobre o Direito das Sucessões no Brasil e suas 

implicações nos assuntos legais tratados no corpus do trabalho. 

Com isso, esperamos oferecer, com a publicação deste livro, um material de leitura e consulta 

para estudantes de graduação, pós-graduação e pesquisadores da área, que buscam, a partir de livros como 

este, conhecer, saciar-se e deleitar-se nos estudos filológicos de documentos produzidos nos séculos 

XVIII e XX.  

Desejamos que tenham uma ótima leitura e que, ao final desta, fiquem com aquele “gostinho de 

quero mais”! 

 

Josenilce Rodrigues de Oliveira Barreto 

Carolina Akie Ochiai Seixas Lima 
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Capítulo 7 

 

A primeira Escola de Auxiliar de Enfermagem em Mato 
- Grosso: anúncios de jornais sob o olhar filológico  

 10.46420/9786588319802cap7 Débora da Silveira Campos1*   

  
 

 

INTRODUÇÃO 

A Escola de Auxiliar de Enfermagem Dr. Mário Corrêa da Costa foi fundada em 20 de agosto de 

1952, através do decreto Lei n.º 417, de 17 de setembro de 1951, tornando-se a primeira escola de ensino 

profissionalizante de enfermagem registrada no Conselho Regional de Enfermagem de Mato Grosso - 

COREN/MT, sendo portanto considerada fundamental no processo de profissionalização da 

enfermagem no Estado.  

A proposta de abordar a enfermagem em Mato Grosso se dá a partir das inquietações - que, como 

enfermeira, professora da disciplina História da Enfermagem em cursos de graduação e integrante do 

Grupo de Pesquisa FOLIUM – Estudos de Crítica Textual da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), surgem para a autora deste trabalho, tendo em vista a necessidade de promover discussão e, 

também, de aprofundar nas conjunturas sociais, culturais e histórica que alicerçam e que - ao mesmo 

tempo, em alguns casos ocasionam a  invisibilidade da enfermagem local. 

Nesse sentido, para que pudéssemos realizar a análise dos anúncios em jornais que remetem aos 

anos iniciais de funcionamento da instituição de ensino, o que compreende o período de 1950 a 1953, foi 

primordial o suporte teórico da Filologia, pois a mesma nos permitiu editar o corpus fac-similarmente, 

bem como analisar seus aspectos sócio-histórico-culturais e identificar as estruturas linguísticas em 

conjunto com suas ciências auxiliares. 

 

A FILOLOGIA 

Basseto (2001) enfatiza que o conceito de Filologia não é unívoco, pois divergem muitos os 

autores ao defini-la, ao determinar os limites de seu campo de atuação e até de seu objeto de estudo. 

Assim, a Filologia não apenas realiza a restituição de documentos considerados antigos, mas é essencial 

para o estudo da língua e suas amplitudes, além de possibilitar conhecimentos dos aspectos sócio-

histórico-culturais de um determinado período. 

 
1 Doutoranda em estudos de linguagem pelo Programa de pós-graduação da UFMT, integrante do grupo de pesquisa FOLIUM 
– Estudos de Crítica Textual.  
*Autora correspondente: deboradscampos@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0002-9403-0125
https://doi.org/10.46420/9786588319802cap7
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Na concepção de Melo (1981), a Filologia é tida como o estudo científico de uma forma de língua 

atestada por documentos escritos. Portanto, não havendo documentos escritos, não evidencia-se a 

Filologia.  

Para Spina (1977), os objetivos da Filologia variam de acordo com a época, lugares e autores que 

a praticam, mas ela sempre teve seu campo de atuação bem delimitado, cujo objeto de estudo está: 

[...] no texto, para explicá-lo, restituí-lo à sua genuinidade e prepará-lo para ser publicado. A 
explicação do texto, tornando-o inteligível em toda a sua extensão e em todos os seus 
pormenores, apela evidentemente para as disciplinas auxiliares (a literatura, a métrica, a mitologia, 
a história, a gramática, a geografia, a arqueologia etc. [...] Esse conjunto de conhecimentos 
complicados, dando a impressão de verdadeira cultura enciclopédica de quem os pratica, 
constitui o caráter erudito da filologia (Spina, 1977). 

A Filologia é o estudo global de um texto, ou seja, a exploração exaustiva e conjunta dos mais 

variados aspectos de um texto (Cambraia, 2005). 

Portanto, a Filologia procura assegurar um texto fidedigno e confiável que sirva como texto-

fonte, a fim de que ele possibilite a análise histórica, literária e linguística por parte dos pesquisadores 

(Silva et al., 2018). 

No que tange às ciências auxiliares, o termo Paleografia, etimologicamente, vem do grego e 

significa palaios (antigo) e graphien (escrita) (Cambraia, 2005). É, segundo Spina (1977), disciplina auxiliar 

da Filologia, que propicia a análise e a descrição dos caracteres gráficos, tipos de letras, sinais diacríticos, 

abreviaturas, pontuação, acentuação, paragrafação, arabescos, dentre outros, possibilitando a leitura do 

texto e seu entendimento. 

Cambraia (2005) destaca que a Paleografia: 

[...] apresenta finalidade tanto teórica quanto pragmática. A finalidade teórica manifesta-se na 
preocupação em se entender como se constituíram sócio historicamente os sistemas de escrita; 
já a finalidade pragmática evidencia-se na capacitação de leitores modernos para avaliarem a 
autenticidade de um documento, com base na sua escrita, e de interpretarem adequadamente as 
escritas do passado (Cambraia, 2005). 

Berwanger e Leal (2008) alegam que enquanto ciência auxiliar busca informar as características 

dos documentos, possibilitando uma virtual visualização dos aspectos que lhes são marcantes. Pode-se, 

então, afirmar que a análise paleográfica procura contemplar os aspectos materiais, assim como as análises 

dos usos linguísticos presentes nos documentos em uma determinada época.  

 

A CONTEXTUALIZAÇÃO DA FONTE E DO OBJETO 

Mendonça (1963) descreve que em 27 de agosto de 1939, sob a direção do jornalista Archimedes 

Pereira Lima, foi fundado o jornal O Estado de Mato Grosso, cuja primeira edição foi composta por 16 

páginas, em formato standart (medindo 32 cm de largura por 56 cm de altura) o que permitia maior 

aproveitamento do papel. 

Na década de 1950, com o aparecimento do jornalismo empresarial, que substituiu os periódicos 

financiados por partidos políticos e grêmios literários, os jornais do Rio de Janeiro passaram por 
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modificações, que, de acordo com a jornalista e historiadora Marialva Barbosa (2007), impactaram o 

jornalismo brasileiro, “[...] no sentido de transformar as notícias produzindo a aura de neutralidade e 

objetividade”.  

Essa reformulação, ocasionou inovações no conteúdo, além da tradicional abordagem política, 

por conseguinte nas páginas dos jornais foram distribuídos artigos, anúncios, notícias do Rio de Janeiro 

e da Europa, cadernos infantil, de esportes, literário, notas sociais e notas forenses, o que faziam do 

jornalismo mato-grossense, um fazer específico no país (Costa, 2018). 

Em relação à Escola de Auxiliares de Enfermagem, Moreira et al. (2004) afirmam que a assistência 

de enfermagem no Estado era praticada, desde o século XIX, por leigos, escravos e religiosos sem 

qualificação prévia, “[...] centrada em atividades técnicas desenvolvidas por praticantes, sem ressonância 

social, ficando restrita à ocupação de expressão caritativa e de abnegação”.  

A partir do século XX, mais precisamente na década de 1930, foi implementada uma política 

nacional de saúde que provocou mudanças, sendo criado o Ministério da Educação e Saúde, que, em 

virtude das epidemias que se alastravam no país, buscou enfatizar as campanhas preventivas. Nos anos 

seguintes, a rede de serviços de saúde, inclusive de hospitais expande-se a nível nacional, estabelecendo 

e ampliando os convênios aos serviços privados e filantrópicos (Moreira et al., 2004). 

Frente a esse cenário, devido à escassez de profissionais para ocupar os postos de trabalho 

disponíveis, em todas as regiões do país, iniciaram-se ações e projetos em favor ao ensino/formação de 

enfermagem. 

Batalha (2005) pontua que em 22 de janeiro de 1946, o Ministro da Educação e Saúde, Raul Leitão 

da Cunha, juntamente com José Linhares, Presidente do Supremo Tribunal Federal, assinaram o Decreto-

Lei de n.º 8.772, que criou a carreira de auxiliar de enfermagem no quadro permanente do Ministério da 

Saúde. 

No ano seguinte, em 15 de janeiro de 1947, Clemente Mariani, o então Ministro da Educação e 

Saúde, encaminhou ao Presidente da República, Eurico Gaspar Dutra, um anteprojeto de lei composto 

de 19 artigos, devidamente justificado que norteava o ensino da enfermagem. Após passar por diversos 

ajustes e apreciações realizados pelas Comissões de Educação e Cultura, de Saúde, de Saúde Pública e de 

Finanças, o anteprojeto transformou-se na Lei n.º 775/49, que dispôs sobre o ensino de enfermagem no 

país, delimitando à Diretoria do Ensino Superior do Ministério da Educação e Saúde o poder de 

reconhecimento de escolas e a autorização para funcionamento destas (Batalha, 2005). 

Em Mato Grosso, ao assumir o governo em 1951, o médico Fernando Corrêa da Costa se dedicou 

à instalação da Escola de Enfermagem anexa ao Hospital Geral. No mesmo período o Departamento de 

Saúde elaborou um plano de realizações estadual, que projetava dentre outras coisas a construção de 

novos hospitais (de Alienados e Tuberculose); instalação de distritos sanitários em 06 municípios, a 

aquisição de ambulâncias para o serviço rural (nas regiões norte, sul e leste) e estruturação da Escola de 

Enfermagem em Cuiabá; além da instalação de 03 Dispensários de Lepra (Costa, 2018).  
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Ao analisar os anúncios, foi possível verificar a preocupação e empenho do executivo e do 

legislativo em criar a escola de auxiliares de enfermagem, dispensando tempo em viagens e reuniões para 

encaminhar e gerenciar recursos a esse respeito. 

A década de 1950 foi de grande relevância para a evolução do Centro Oeste, especialmente de 

Mato Grosso, pois houve aumento significativo da população, implantação de indústrias, além da 

iniciação da utilização de tecnologias na área da agricultura.  

 

APRESENTAÇÃO DO CORPUS E DA EDIÇÃO FAC-SIMILAR 

Para a realização da coleta dos anúncios, selecionamos o periódico O Estado de Mato Grosso que 

contempla a temática Enfermagem, em especial a formação profissional em Cuiabá-MT, no período de 

1950 a 1953.  

A constituição do corpus, se deu a partir da seleção dos exemplares do jornal mato-grossense que 

continham anúncios pertinentes à temática em estudo, seguida pela organização dos exemplares em 

ordem cronológica, identificação dos anúncios, a partir do primeiro, A-01, identificação do nome do 

jornal, data de sua publicação, número da edição e página em que se encontra o anúncio, o assunto e as 

especificações do formato dos mesmos.  

Dessa forma, o corpus foi constituído de 08 anúncios de jornais impressos e publicados em Cuiabá 

na década de 1950, que se encontram arquivados na Biblioteca Nacional - Hemeroteca digital, sendo que 

um deles apresenta duas páginas, como descrito a seguir: 

 

Identificação: A-01  Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 07 de Dezembro de 1950 Edição: 1954 Página:01 

Assunto: Viagem do Dr. Clóvis Pitaluga ao Rio de Janeiro para tratar de assuntos sobre a criação de 
uma escola de enfermagem em Cuiabá-MT. 

Especificações: O anúncio apresenta o título Dr. Clóvis Pitaluga de Moura, em destaque em negrito, 
está localizado na quarta coluna inferior à direita e contém 24 linhas escritas em letras pequenas. 

 

Identificação: A-02 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 19 de Dezembro de 1951 Edição: 2042 Página:03 

Assunto: Divulgação do Curso Prático de Enfermagem 

Especificações: O anúncio contém 18 linhas, está localizado na coluna do meio, rodeado por anúncios 
chamativos e o título denomina-se como Curso de Enfermagem. 

 

Identificação: A-03 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: Abril de 1952* Edição: 2095 Página:03 

Assunto: Aviso sobre o dia, horário e local que será realizado o exame vestibular para curso auxiliar de 
enfermagem. 

Especificações: O anúncio está localizado na porção central do impresso, sem destaque.  
* a data da publicação está ilegível (borrada).  

 

Identificação: A-04 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 28 de Dezembro de 1952 Edição: 2198 Página:01 

Assunto: Aborda as exigências para o vestuário das enfermeiras. 
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Especificações: O anúncio encontra-se na coluna do meio na parte superior, apresenta o título 
Vestuário para Enfermeiras em destaque e está assinado por Americo R. Netto. 

  

Identificação: A-05 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 19 de Abril de 1953  Edição: 2245 Página:03 

Assunto: Trata-se de comunicado sobre a abertura de matrículas para II Curso de Auxiliar de 
Enfermagem. 

Especificações: O anúncio está localizado na porção inferior direita da página. 

 

Identificação: A-06 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 14 de Junho 1953 Edição: 2269 Página: 04 

Assunto: Aborda o período de matrícula do curso, sua duração e gratuidade. 

Especificações: Encontra-se na porção central da página, com linhas espaçadas, título em destaque 
assim como o termo “NOTA” para mencionar a gratuidade do curso. 

 

Identificação: A-07 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 10 de Dezembro de 1953 Edição: 2341 Páginas: 01 e 02 

Assunto: Comtempla o objetivo da escola, os fatores atribuídos às candidatas ao curso e um apelo à 
sociedade cuiabana. 

Especificações: Está localizado na parte superior e em destaque, parte do anúncio encontra-se na 
primeira página e há continuidade na página seguinte (na página 02 o texto está localizado na porção 
superior e central e também, em destaque. 

 

Identificação: A-08 Jornal: O Estado de Mato Grosso  

Data: 03 de Janeiro de 1954 Edição: 2350 Página:01 

Assunto: Divulgação da matrícula e de ajuda de custo para a aluna. 

Especificações: O anúncio localiza-se na coluna central, parte superior da página e contém 13 linhas. 

 
A edição fac-similar é uma edição fiel ao original, obtida por meios mecânicos (litografia, 

fotografia, fototipia e outros) de um texto manuscrito, impresso ou esculpido, cujo testemunho se revela 

importante, seja do ponto de vista estético e/ou filológico (Borges et al., 2012). 

Na perspectiva de Borges et al. (2012), a edição fac-similar apresenta três pontos: o primeiro é a 

transcrição fielmente ao original, na qual, a depender do documento, algumas coisas serão omitidas (pelo 

tempo, desgaste e vazamento de tinta que pode ultrapassar o papel e deixar o outro lado comprometido), 

em segundo lugar a facilidade que cada leitor tem para ler este tipo de material; e em terceiro os erros que 

os tipógrafos podem cometer e com isso alterar a forma original do documento.  

Logo, a edição fac-similar é a fotografia do texto, em que o editor interfere minimamente no 

original, entretanto, em virtude da digitalização, no ato da análise podemos nos deparar com algumas 

limitações, uma vez que não é possível verificar a qualidade do papel, o estado de conservação do mesmo 

e a composição química da tinta empregada. Além disso, a qualidade da cópia pode ser comprometida, 

seja pela indiferença na tonalidade da tinta, pelos borrões ou pelo esmaecimento da cor da tinta e do 

papel, apresentando assim, aspectos diversos do original. 

A seguir, apresentamos os fac-símiles dos anúncios. Para fins didáticos, cada anúncio recebeu 

uma numeração seguida de um título, a saber: A-01 “Alinhavos”; A-02 “Divulgação”; A-03 “Exame”, A-

04 “Vestimentas”; A-05 “Continuidade”; A-06 “Gratuidade”; A-07 “Objetivo e Fatores” e A-08 “Ajuda 
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de Custo”. Apesar de serem selecionados 8 anúncios, apresentamos apenas 3 fac-símiles como amostra 

do que se encontra no jornal O Estado de Mato Grosso. 

 

Figura 1. A-02. Divulgação - Fonte: Biblioteca Nacional – Hemeroteca digital – Texto de domínio 
público. Disponível em http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. 
 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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Figura 2 - Parte I. A-07. Objetivo e Fatores - Fonte: Biblioteca Nacional – Hemeroteca digital – Texto 
de domínio público. Disponível em http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. 

 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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Figura 2 - Parte II. A-07. Objetivo e Fatores - Fonte: Biblioteca Nacional – Hemeroteca digital – Texto 
de domínio público. Disponível em http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. 
 

 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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ANÁLISE DO CORPUS 

Nesta seção serão expostas as divergências entre a ortografia atual e a vigente na década de 1950, 

de acordo com o que foi evidenciado nos anúncios em estudo. Analisamos o uso de abreviaturas, o 

sistema consonantal, o sistema vocálico e o uso de diacríticos. Foram também apreciadas as funções 

adjetiva e transcendente da atividade filológica, pois acreditamos que tais análises permitem a 

caracterização da estrutura social da sociedade e também da posição social destinada ao objeto em estudo, 

além de constituir uma reflexão sobre as possibilidades de aproximação entre a Filologia e a Enfermagem. 

 

Abreviaturas  

As abreviaturas são classificadas em: abreviatura por siglas, abreviatura por apócope, abreviatura 

por síncope, abreviatura por letras sobrepostas, abreviatura por signos especiais de abreviação e letras 

numerais (Spina, 1977).  

Encontramos em A-02 uma abreviatura por síncope, ou seja, os elementos do meio do vocábulo 

foram excluídos, como em: Departo > Dep. (Departamento). 

 

Sistema consonantal 

Conforme se observa em A-04, temos a presença de duplicação de consoantes, tal ocorrência foi 

encontrada na palavra maquillage > maquilagem. Tem-se neste caso a simplificação das consoantes 

geminadas <ll>, que eram utilizadas por conta da influência pseudoetimologizante, fenômeno conhecido 

como variação etimologizante. 

 

Sistema vocálico 

 Na análise voltada ao sistema vocálico, temos a substituição vocálica que consiste no uso de uma 

vogal no lugar de outra. Foi encontrada no A-01 ocorrência com a palavras creação > criação, substituição 

do i por e. 

 

Diacríticos  

Para Cambraia (2005), diacríticos são sinais da língua portuguesa escrita, que, atualmente, servem 

para auxiliar na pronúncia de uma palavra.  

Os acentos podem ser agudo (´), circunflexo (^) e grave (`). O agudo anuncia as vogais tônicas 

fechadas <i> e <u>, as vogais tônicas abertas e semiabertas <a>, <e> e <o>. O acento circunflexo 

sinaliza o timbre semifechado das tônicas <a>, <e> e <o>. Já o acento grave é utilizado para manifestar 

a ocorrência de crase (Cunha et al., 2013). 
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As maiores divergências encontradas no uso do acento circunflexo se deram nos anúncios A-01 

e A-07, bôa > boa, fôr > for, sôbre > sobre, crêmos > cremos e apêlo > apelo. Possivelmente, tais 

diacríticos foram utilizados para assinalar a pronúncia semifechada das vogais <o> e <e>.  

Cunha et al. (2013) explicam que as palavras podem ser oxítonas (acento tônico na última sílaba), 

paroxítonas (acento tônico na penúltima sílaba) e proparoxítonas (acento tônico na antepenúltima sílaba).  

Nas palavras oxítonas atribuímos o acento circunflexo quando terminadas em <e> e <o> semifechados, 

seguidos ou não de <s>. 

Frente às paroxítonas, acentuam-se os vocábulos terminados em ditongos vocálicos crescentes. 

Nos anúncios analisados, observamos que muitos vocábulos presentes nos anúncios não receberam sinais 

de acentuação, conforme demonstram as palavras encontradas nos anúncios A-02, A-03, A-04 e A-07: 

infancia >infância, inconfidencia >inconfidência, possivel > possível; independencia > independência, 

equilibrio > equilíbrio, inegavel > inegável e familia > família.  

De acordo com as regras ortográficas atuais, os vocábulos proparoxítonos são assinalados com 

acento. Portanto, as palavras dos A-04 e A-07, respectivamente “numero”, “prejuizo”, “auxilio”, 

deveriam receber acento agudo: “número”, “prejuízo” e “auxílio”. 

Aqueles mesmos autores; discorrem que o til (~) é utilizado para indicar a nasalidade das vogais 

<a> e <o>, o apóstrofo (’) aponta a supressão de um fonema e a cedilha (¸) é um sinal colocado abaixo 

da letra c, antes das vogais <a>, <o> e <u>, para representar o fonema /s/.  

Na análise realizada, não foi evidenciado o uso de apóstrofo, entretanto constatamos que o 

emprego do til e da cedilha correspondem à regra ortográfica vigente, sendo evidenciados no uso das 

palavras instrução e informação presentes nos anúncios A-02 e A-08.   

 

Funções adjetiva e transcendente  

Para Spina (1977), a Filologia possui três funções: substantiva, adjetiva e transcendente. Neste 

estudo, optamos pelas funções adjetiva e transcendente, entendendo-se por adjetiva aquela que não se 

fixa propriamente no texto, mas dele extrai informações como características de seu autor ou do local 

onde foi escrito, e, por transcendente, aquela que também não se prende ao texto, tendo como fonte 

aspectos que estão os aspectos externos, como os pontos relativos à história social, por exemplo.  

Em meio à função adjetiva da Filologia, pode-se deduzir dos anúncios A-04 e A-07, que ambos 

foram assinados por pessoas diversas no editorial do Jornal, sendo Américo R. Netto (jornalista do Jornal 

“O Estado”, em São Paulo) e Isaura Barbosa Lima (Enfermeira da Força Expedicionária Brasileira - FEB 

na Segunda Guerra Mundial e Chefe de Enfermagem do Departamento Nacional de Saúde), 

respectivamente.  

Estudarmos as funções adjetiva e transcendente dos anúncios, nos auxiliou no estudo da sua 

historicidade, assim como nos aspectos ideológicos e linguísticos que fazem parte do contexto da criação, 
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da edição e da recepção da fonte (o Jornal - “O Estado de Mato Grosso”), assim como do objeto em estudo 

(a primeira Escola de Auxiliar de Enfermagem em Mato Grosso). 

Portanto, a respeito do vestuário, Barthes (2005) enfatiza que o uso do uniforme na enfermagem 

foi um recurso para se estabelecer uma identidade profissional, um símbolo, já que, mesmo sendo uma 

linguagem não verbal, as roupas manifestam funções semelhantes às da linguagem verbal, ou seja, 

divulgam informações congruentes com a época, classe social, cidadania e afins. 

A configuração da identidade profissional de enfermeira no Brasil está pautada no enaltecimento 

da disciplina, dos emblemas, dos uniformes e dos rituais (Santos et al., 2008).  

A exigência dos cabelos presos em rede, unhas curtas e limpas complementam as normativas 

sobre o uso do uniforme, o que denota a existência de uma moldagem de comportamento, um recurso 

na formação da imagem profissional e também, da identidade do indivíduo, como exemplificado no A-

04. 

Ao vestir o uniforme, os trabalhadores incorporam uma identidade que os direcionam a atuar 

dentro das expectativas sociais e/ou do comprometimento corporativo, reforçando a manipulação 

ideológica para modelar ações físicas e mentais e se necessário, adotar novos hábitos e postura (Martins 

et al., 2011). 

Em relação aos objetivos da escola e aos fatores atribuídos às candidatas, elencados em A-07, 

compreendemos que a seleção das candidatas à profissão compreendia critérios de gênero e de 

moralidade, o que sugere a criação de atributos da profissão que se institucionalizava sob a tutela do 

Estado. Afinal, a representação construída em torno de que uma das funções primordiais da enfermagem 

era a de ser útil à humanidade (Santos et al., 2008).  

Ainda sobre a seleção, nos anúncios analisados, há registros pertinentes ao conteúdo das provas 

de Português, Matemática, Ciências, Geografia e História do Brasil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da edição fac-similar foi possível realizar a análise dos anúncios em jornais que remetem 

ao funcionamento da Escola de Auxiliar de Enfermagem Dr. Mário Corrêa da Costa, bem como aos 

aspectos sócio-histórico-culturais e às estruturas linguísticas presentes no período em estudo. 

Analisar os anúncios de jornais sob a perspectiva filológica, nos permitiu detectar divergências 

entre a ortografia da década de 1950 e a atual do português brasileiro assim  como nos consentiu 

contextualizar o tempo, o espaço e a sociedade em que foram escritos, sendo, portanto, um exercício de 

grande valia, uma vez que nos leva a reatualizar a prática e o acontecimento da formação profissional em 

enfermagem, sejam por posições convergentes ou por posições e opiniões diversas e representativas 

(construções históricas que imprimem “verdades”, ainda no cotidiano atual e que revelam relações de 

poder). 
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Este trabalho busca contribuir para o conhecimento da história do português brasileiro, da 

história da enfermagem e, principalmente, para a aproximação entre os campos disciplinares da Filologia 

e Enfermagem. 

 

REFERÊNCIAS 

Barbosa M (2007). História cultural da imprensa: Brasil, 1900 – 2000. Rio de Janeiro: Mauad X. 264p. 

Barthes R (2005). Imagem e Moda. Tradução de Ivone Benedetti. São Paulo: Martins Fontes. 386p. 

Basseto BF (2011). Elementos de Filologia Românica: história externa das línguas. São Paulo: USP. 456p. 

Batalha MC (2005). O curso de auxiliar de enfermagem no Brasil: criação e legalização. Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (Dissertação), Rio de Janeiro. 105p. 

Berwanger AR; Leal JEF (2008). Noções de paleografia e de diplomática. 3 ed. Santa Maria: UFSM. 128p. 

Borges R et al. (2012). Edição de Texto e Crítica Filológica. Salvador: Quarteto. 228p. 

Cambraia CN (2005). Introdução à crítica textual. 1ed.. São Paulo: Martins Fontes. 216p. 

Costa LDSC (2018). História por meio da imprensa: profissionalização do jornalismo em Cuiabá-MT. 

Escritas,10: 172-189.  

Cunha C et al. (2013). Nova gramática do português contemporâneo. 6 ed. Rio de Janeiro: Lexikon. 800p. 

Jucá PR (2009). Imprensa Oficial de Mato Grosso – 170 anos de história. Cuiabá: Aroe. 194p. 

Martins EF et al. (2011). O uniforme enquanto objeto sígnico na área da saúde. Verso e Reverso, 25: 100-

108. 

Melo GC (1981) Iniciação à filologia e à linguística portuguesa. 6 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico. 

244p. 

Mendonça R (1963). História do Jornalismo em Mato Grosso. 2 ed. Cuiabá: Instituto Histórico de Mato 

Grosso. 105p. 

Moreira LC et al. (2004). O processo histórico do trabalho de enfermagem no município de Cuiabá - 

Mato Grosso. Rev. bras. Enfermagem, 57: 764-767.  

Santos TCF et al. (2008). Resistência à liderança norte-americana na formação da enfermeira brasileira 

(1934-1938). Rev. latino-am. Enfermagem, 16: 130-35. 

Silva JPB et al. (2018). Edições filológicas de um auto de defloramento de 1914. Revista Philologus, 

24:110-125 

Spina S (1977). Introdução à Edótica: crítica textual. São Paulo: Cultrix.153p. 



ESTUDOS FILOLÓGICOS DE DOCUMENTOS DOS SÉCULOS XVIII E XX 

|134| 

ÍNDICE REMISSIVO 

A 

abreviaturas, 7, 20, 27, 28, 35, 42, 43, 47, 48, 49, 

54, 55, 62, 93, 99, 102, 111, 118, 125, 126 

Ação Ordinária de Deserdação, 123 

Análise Filológica, 58 

Antônio Rolim de Moura, 60 

anúncios de jornais, 6, 110, 113, 120 

Arquivo Público de Mato Grosso, 33, 41, 60, 

63, 64, 65, 66, 69, 73 

Auto de Fundação da Fortaleza do Real Forte 

Príncipe da Beira, 5, 14, 17, 19, 25, 26, 27, 30 

B 

bens dos soldados falecidos, 5, 46 

C 

Capitania de Mato Grosso, 5, 17, 18, 19, 25, 30, 

32, 41, 45, 46, 57, 58, 61, 62, 69, 70, 73, 74 

carta manuscrita, 5, 46 

Centro de Documentação e Pesquisa, 123 

Codicologia, 5, 6, 14, 16, 30, 34, 41, 96 

colônia japonesa, 6, 77, 78, 80, 81, 83, 88 

Cuiabá, 31, 33, 40, 41, 45, 58, 59, 62, 74, 75, 

113, 121 

D 

Diplomática, 5, 25, 47, 62, 92, 121 

Direito das Sucessões, 7, 122, 123, 125, 131, 

133 

documento, 5, 6, 14, 16, 17, 20, 24, 25, 26, 27, 

28, 29, 30, 33, 35, 41, 46, 47, 48, 49, 50, 57, 

58, 60, 61, 62, 63, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 78, 

79, 80, 82, 92, 94, 96, 98, 111, 114, 123, 124, 

126, 127 

documentos baianos, 7, 122 

E 

edição fac-similar, 7, 14, 47, 64, 74, 77, 82, 88, 

92, 96, 114, 120, 125 

edição semidiplomática, 14, 20, 33, 34, 35, 43, 

44, 49, 61, 62, 63, 67, 70, 93, 96, 125, 126, 

127 

ensino de enfermagem, 112 

Estudo Filológico, 5, 6, 58, 126 

F 

fac-símile, 27, 63, 78, 82, 88, 93, 96, 99, 126, 

131 

Filologia, 5, 6, 7, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 30, 31, 

33, 34, 44, 45, 47, 58, 62, 77, 79, 88, 89, 90, 

96, 108, 110, 111, 118, 119, 121, 122, 123, 

126, 133 

G 

grafemas, 103, 104 

H 

história, 5, 14, 17, 30, 31, 35, 45, 46, 49, 59, 62, 

74, 75, 79, 85, 86, 89, 93, 110, 120, 121, 123, 

133 

I 

Instrumento de Agravo, 124, 130 

J 

Jornal Diário da noite, 6, 77, 78 

L 

Leitura crítico-filológica-discursiva, 6, 77 

Luiz Pinto de Souza Coutinho, 60, 63, 64 

M 

manuscrito, 5, 14, 16, 20, 24, 25, 27, 32, 35, 40, 

41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 52, 54, 57, 58, 60, 

61, 62, 63, 64, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 92, 96, 

102, 114, 123, 125, 126 

María Rosa Oliver, 6, 91, 92, 94, 95, 96, 103, 

106, 107, 108 

Mato Grosso, 4, 5, 6, 14, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 

24, 26, 31, 32, 33, 37, 39, 40, 42, 44, 46, 48, 

58, 59, 60, 61, 62, 63, 70, 71, 72, 74, 75, 77, 

91, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 120, 121 

N 

nomes de pessoas, 6, 61, 74 

normas de edição, 6, 33, 58 



ESTUDOS FILOLÓGICOS DE DOCUMENTOS DOS SÉCULOS XVIII E XX 

|135| 

O 

ortografia, 52, 118, 120 

P 

Paleografia, 5, 14, 16, 17, 30, 31, 34, 40, 111, 

123 

preconceito, 6, 78, 79, 82, 85, 87, 88 

primeira Escola de Auxiliar de Enfermagem, 6, 110, 

120 

pseudoetimológico, 52 

Q 

quilombo, 70 

R 

Regimentos, 6, 60, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 

71, 72, 73 

Rio 

 Galera, 72 

 Guaporé, 18, 19, 72 

 Paraguai, 19 

rios e lugares, 6, 61, 74 

S 

século 

 XVIII, 5, 6, 14, 18, 29, 31, 32, 33, 34, 42, 44, 

46, 52, 58, 59, 61, 62, 72, 73, 74, 93 

 XX, 6, 7, 78, 79, 85, 93, 112, 122, 126, 133 

Shindo Renmei, 77, 80, 81, 83, 85, 86, 87, 88 

T 

tomadias, 60, 67, 72 

transcrição, 19, 20, 27, 35, 49, 62, 63, 74, 93, 

102, 109, 114, 125, 126 

V 

Vila Bela da Santíssima Trindade, 26, 57, 60, 61, 

62, 69, 70, 72, 74, 75 

Vinícius de Moraes, 6, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 

103, 106, 107, 108 

violência, 6, 77, 78, 79, 81, 85, 86, 87, 88, 89, 90 

 

 



ESTUDOS FILOLÓGICOS DE DOCUMENTOS DOS SÉCULOS XVIII E XX 

|136| 

SOBRE AS ORGANIZADORAS 

  Josenilce Rodrigues de Oliveira Barreto 

Doutora em Filologia e Língua Portuguesa (2020), pelo Programa de 

Pós-Graduação em Filologia e Língua Portuguesa (USP), Mestra em 

Estudos Linguísticos (2014), pelo Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguísticos (UEFS), Especialista em Metodologia do Ensino 

de Língua Portuguesa e Literatura (2013), pelo Centro Universitário 

Leonardo Da Vinci (UNIASSELVI) e Graduada em Letras – Língua 

Portuguesa e Literaturas (2011), pela Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS). Atualmente é Professora Adjunta de Língua Portuguesa 

do Centro das Humanidades da Universidade Federal do Oeste da Bahia 

(UFOB), onde é Coordenadora do Curso de Bacharelado Interdisciplinar 

em Humanidades e dos Projetos de Pesquisa Edição filológica do patrimônio 

documental do Oeste da Bahia e Estudo filológico-linguístico de documentos jurídicos 

da Bahia do século XX. É Docente permanente do Programa de Pós-

Graduação em Estudos de Linguagem (PPGEL) da Universidade Federal 

de Mato Grosso (UFMT), onde tem orientado pesquisas no âmbito dos 

estudos filológicos e linguísticos. É Pesquisadora do Folium - Grupo de 

Estudos Interdisciplinares de Linguística, Filologia e História; Membro do conselho editorial e revisora 

de trabalhos da Graduando: entre o ser e o saber: revista acadêmica da Graduação em Letras e da Discentis: 

Revista Científica da Universidade do Estado da Bahia - Campus XVI, bem como sócia efetiva da 

Associação Brasileira de Linguística (ABRALIN) e do Grupo de Estudos Linguísticos do Nordeste 

(GELNE). Além disso, tem desenvolvido pesquisas e publicado artigos, capítulos de livros, orientações 

de iniciação científica e de mestrado, que se alinham com a área de concentração em Estudos Linguísticos, 

mais especificamente com a linha de pesquisa 3 – História, descrição, análise e documentação de línguas 

faladas no Brasil, pertencente ao Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem da Universidade 

Federal de Mato Grosso. E-mail: josenilce.barreto@ufob.edu.br.  

 

  Carolina Akie Ochiai Seixas Lima 

Doutora em História (2018), pelo Programa de Pós-graduação em 

História (UFMT), Mestre em Estudos de Linguagem (2007), pelo 

Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem (UFMT) e 

Graduada em Letras – Língua Portuguesa e Literaturas (1999), pela 

Universidade Federal de Mato Grosso. Após conclusão do mestrado, em 

2007, foi aprovada no Concurso Público para a carreira do Magistério 

Superior da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Cuiabá. 

Como docente desta IES, atualmente, ministra as disciplinas de Latim e 

Filologia Românica. Foi coordenadora do Curso de Letras, entre 2009 e 

2012. Coordenou o Projeto de Extensão - Latim I e Latim II e orientou 

graduandos no Projeto - Tutoria em Língua Portuguesa e no Projeto - 

Monitoria em Latim. Publicou em 2012 a obra “Guia de Estudos Latinos 

- Lingua Dux Pedis - vol. 1” (EdUFMT) e em 2016 a obra “Guia de 

Estudos Latinos - Docendo Discimus - vol. 2” (EdUFMT), resultado do 

trabalho de Monitoria em Latim que faz parte do Programa Institucional 

da PROEG/UFMT. Ainda, coordenou por 3 anos a Revista Acadêmica 

(impressa) “Borboletras”, resultado do Projeto de Extensão da UFMT. Foi editora-chefe, durante os anos 

https://orcid.org/0000-0001-9714-4630
https://orcid.org/0000-0002-8678-9895
https://lattes.cnpq.br/7404362945488444
https://lattes.cnpq.br/3701847407598791


ESTUDOS FILOLÓGICOS DE DOCUMENTOS DOS SÉCULOS XVIII E XX 

|137| 

de 2018 a 2020, do Periódico Científico Polifonia pertencente ao Programa de Pós-graduação em Estudos 

de Linguagem (UFMT) do qual, atualmente, é coordenadora. É líder do Grupo de Pesquisa “FOLIUM”, 

criado em 2019. Em 2020, publicou a obra “Um Apocalipse para o Rei” (Ed. Appris), resultante da 

pesquisa desenvolvida durante o doutorado em História. Tem publicado artigos e capítulos de livro nas 

áreas da Filologia e da História. Como docente permanente do Programa de Pós-graduação em Estudos 

de Linguagem (UFMT) tem orientado pesquisas no âmbito dos Estudos Filológicos e Linguísticos, e, 

também tem coorientado trabalhos de doutorado, na área dos Estudos Linguísticos. Todos os trabalhos 

desenvolvidos, artigos, capítulos de livro, orientações de iniciação científica, mestrado e doutorado têm 

aderência com a área de concentração em Estudos Linguísticos e com a linha de pesquisa 3 – História, 

descrição, análise e documentação de línguas faladas no Brasil, pertencente ao Programa de Pós-

graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Federal de Mato Grosso. E-mail: 

carolina.lima@ufmt.br. 



 

 

 

  

Pantanal Editora 
Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000 

Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil 
Telefone (66) 99682-4165 (Whatsapp) 
https://www.editorapantanal.com.br 

contato@editorapantanal.com.br 


	Apresentação
	Sumário
	Capítulo 7
	A primeira Escola de Auxiliar de Enfermagem em Mato - Grosso: anúncios de jornais sob o olhar filológico
	Introdução
	A Filologia
	A contextualização da fonte e do objeto
	Apresentação do corpus e da edição fac-similar
	Análise do corpus
	Abreviaturas
	Sistema consonantal
	Sistema vocálico
	Diacríticos
	Funções adjetiva e transcendente

	Considerações finais
	Referências

	Índice Remissivo
	Sobre as Organizadoras

